
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Cuidado com a raiva 

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há 

divindade exceto Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que 

Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus 

estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Uma das maiores razões que levam as pessoas a esses maus costumes 

vergonhosos é a raiva, falta de tolerância e paciência – falta de raciocínio e 

rapidez em sentir raiva. existem dois tipos de raiva: o primeiro: É aquele 

tipo que louva, somente Deus Todo-Poderoso, que se exalta pela religião 

de Deus, se enfurece por violar os ritos sagrados de Deus, glorificado e 

exaltado seja; Pois o Moisés, que a paz esteja com ele, ficou irritado com 

seu povo quando eles começaram a adorar o bezerro em vez de Deus, assim 

como Deus Louvado seja revelou na surata Al Araf versículo 150:"Quando 

Moisés voltou ao seu povo, colérico e indignado, disse-lhes: Que 

abominável é isso que fizestes na minha ausência! Quisestes apressar a 

decisão do vosso Senhor? Arrojou as tábuas e, puxando pelo cabelo seu 

irmão, arrastou-o até si, e Aarão disse: Ó filho de minha mãe, o povo me 

julgou débil e por pouco não me matou. Não faças com que os inimigos 

de regozijem da minha desdita, e não me contes entre os iníquos!”. 

E o Profeta (S.A.A.S), se irritou quando alguns o acusaram de ser injusto. 

Abdullah Ibn Mass’ud (Que Deus esteja satisfeito com elel) relatou: “No 

desfecho da luta, em Hunain, o Profeta (S.A.A.S), com o fito de conquistar 

os corações de alguns novos convertidos ao Islam, favoreceu algumas 

pessoas, na distribuição dos despojos. Deu para o Aqra’ Ibn Hábis e para 

o Uyaina Ibn Hisn cem camelos cada, e dispensou favores também para 

alguns dos respeitáveis líderes árabes. Um homem objetou àquilo, 

dizendo: ‘Essa não é uma distribuição justa no sentido de se obter o 

aprazimento de Deus!’ (Ao ouvir aquilo) eu resolvi levar tal objeção ao 

conhecimento do Profeta (S.A.A.S); fui ter com ele, e o informei (do que 

se dissera). Ao ouvir tal coisa, o rosto do Profeta (S) ficou vermelho, e ele 

disse: ‘Quem então irá fazer justiça, se Deus e o Seu Mensageiro não a 



fizerem?’ Depois acrescentou: ‘Que Deus tenha misericórdia de Moisés 

(que a paz esteja com ele), pois ele teve mais problemas que este, mas foi 

paciente!’ Ouvindo aquilo, eu disse para mim mesmo: Jamais direi nada 

dessa natureza para ele outra vez!” (Muttafac alaih). 

O segundo tipo de raiva: a raiva repreensível: que seria com além de Deus 

Louvado seja, como assuntos pessoais, financeiros ou mundanos, e nosso 

Senhor Todo-Poderoso advertiu contra este tipo de raiva, e quando isso 

acontece, o muçulmano não deve se submeter a este tipo de sentimento. 

Deus Todo-Poderoso mencionou na surata Al Chura versículo 37:"embora 

zangados, sabem perdoar.”, e o Todo-Poderoso também revelou na surata 

Al Imran versículo 134: "Que fazem caridade, tanto na prosperidade, 

como na adversidade; que reprimem a cólera; que indultam o próximo. 

Sabei que Deus aprecia os benfeitores. ao nos contar sobre as 

características dos justos, que merecem um comitê tão amplo quanto os 

céus e a terra.”, ou seja, eles perdoam aqueles que os ofenderam, e o Todo-

Poderoso revelou sobre as características destes justos, que merecem um 

paraíso tão amplo quanto aos céus e a terra. E quando um homem foi até o 

Profeta (S.A.A.S) e disse: " Aconselhe-me. Ele (S.A.A.S), disse: Não fique 

com raiva. Ele repetiu várias, não fique com raiva.”, e Abdullah Ibn 

Mass’ud (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que o Profeta 

(S.A.A.S) disse" Que o crente perfeito não é escarnecedor, imprecador, 

insultador nem tampouco tem a língua comprida.” (Tirmizi).  

Veja a grandeza do perdão nesta história que Al-Bukhari e Muslim 

trouxeram do hadith de Anas (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou: 

“Uma vez eu caminhava com o Profeta (S.A.A.S). Ele usava uma capa de 

Najran, de forro grosso. No caminho ele cruzou com um aldeão que o 

segurou pela capa e deu-lhe um puxão violento. Olhei para o pescoço do 

Profeta (S.A.A.S) e vi a marca avermelhada que a capa causara devido à 

violência do puxão. O aldeão disse: ‘Ó Mohammad, ordena que me seja 

dado algo da provisão de Deus que se encontra contigo!’ O Profeta 

(S.A.A.S) olhou para o homem, sorriu, ordenou que lhe fosse dado algo.” 

(Muttafac alaih). O Profeta (S.A.A.S) não ficou zangado com os maus-tratos 

do aldeão e respondeu aos abusos dele com bondade. 

A raiva ataca a alma, o servo pode não conseguir controlar sua raiva, e por 

isso o Profeta (S.A.A.S) nos mostrou o tratamento e como superar a nossa 

raiva, Abu Dharr narrou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) nos disse: " 



Quando um de vocês ficar com raiva em pé, ele deve se sentar. Se a raiva 

o deixar, muito bem; caso contrário, ele deve se deitar.”. 

Suleiman Ibn Surad (Que Deus esteja satisfeito com ele) relatou que estava 

sentado ao lado do Profeta (S.A.A.S), e viram dois homens que se 

insultavam mutuamente. Um deles ficou com o rosto muito ruborizado e 

as jugulares inchadas. O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “Conheço 

algumas palavras que, se ele as disser, livrar-se-á desse estado; se disser: 

‘Refugio-me em Deus contra o maldito Satanás – aquele que foi privado 

de toda a misericórdia de Deus.’” Alguns homens contaram àquele 

homem o que o Profeta (S.A.A.S) dissera: “Busca refúgio em Deus contra 

o maldito Satanás!” (Muttafac alaih). Servos de Deus, devemos nos curar 

da raiva de acordo com o que foi mencionado no livro do nosso Senhor 

Louvado e Exaltado seja, e na Sunnah do nosso Profeta (S.A.A.S), de acordo 

com que foi revelado na surata Fussilat versículo 34: “Jamais poderão 

equiparar-se a bondade e a maldade! Retribui (ó Mohammad) o mal da 

melhor forma possível, e eis que aquele que nutria inimizade por ti 

converter-se-á em íntimo amigo!”. Moaz Ibn Anas (Que Deus esteja 

satisfeito com ele) relatou que o Profeta (S.A.A.S) disse: “Àquele quem 

reprimiu, ou reprime, sua ira, ao tempo que pôde ter agido, Deus, louvado 

e exaltado seja, o convidará, na presença de todas as criaturas, no Dia do 

Juízo, para que eleja a quem mais goste, entre as belas huris (mulheres) 

do Paraíso.” (Abu Daúd e Tirmizi),) Abu Huraira (Que Deus esteja satisfeito 

com ele) relatou que o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “O forte não é 

aquele que vence a outros na luta corporal, mas sim aquele que controla 

o seu temperamento, no momento da raiva.” (Muttafac alaih). 

Que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua 

família, e seus companheiros. 

Escrito por Sua Eminência Sheikh / Mansour Muhammad Al-Hadi - 

enviado do Ministério Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 

 

 

 


